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1. INTRODUÇÃO 

 

O Procedimento de Distribuição de Energia Elétrica – PRODIST –  da ANEEL em 

seu módulo 1 revisão 9, denomina como Interrupção em Situação de Emergência a 

interrupção originada no sistema de distribuição, resultante de evento que 

comprovadamente impossibilite a atuação imediata da distribuidora e que não tenha sido 

provocada ou agravada por esta, e que seja: 

·  Decorrentes de Evento associado a Decreto de Declaração de Situação de 

Emergência ou Estado de Calamidade Pública emitido por órgão competente; 

ou; 

·  Decorrentes de Evento cuja soma do CHI (Consumidor Hora Interrompido) 

das interrupções ocorridas no sistema de distribuição seja superior ao 

calculado conforme a equação a seguir: 

�
�����  * � ��	
  

onde: 

N – número de unidades consumidoras faturadas e atendidas em BT ou MT do mês de 

outubro do ano anterior ao período de apuração. 

O objetivo deste relatório é dispor de informações ao consumidor referente as 

Interrupções em Situação de Emergência decorrente do evento climático severo ocorrido 

no dia 13 de agosto de 2017. 

 

  



 

4 

 

2. INFORMAÇÕES SOBRE A INTERRUPÇÃO EM SITUAÇÃO DE 

EMERGÊNCIA 

2.1. CÓDIGO DO RELATÓRIO 

2017-0012 

2.2. INFORMAÇÕES SOBRE O DECRETO DE SITUAÇÃO DE EME RGÊNCIA 

Nos dias 01, 03, 04, 07 e 08 de novembro de 2017 foram emitidos para a área de 

concessão da Copel Distribuição, decretos de Situação de Emergência referentes a 

estragos causados por Enxurradas nos municípios de São Tomé, Querência do Norte,  

Santa Cruz de Monte Castelo, Diamante do Oeste e Cambará respectivamente, 

ocorridas no dia 30/10/2017. 

 

Tabela 1: Decretos de Situação de Emergência. 

Município 
N° 

Decreto Emissor 
Data 

Decreto 
Data 

Desastre 
Cód. 

Cobrade 

Cambará 2057 
Prefeitura do Município 

de Cambará 08/11/2017 29/10/2017 1.2.2.0.0 

Diamante do 
Oeste 808 

Prefeitura do Município 
Diamante do Oeste 07/11/2017 30/10/2017 1.2.2.0.0 

Querência 
do Norte 

140 Prefeitura do Município 
de Querência do Norte 

03/11/2017 30/10/2017 1.2.2.0.0 

Santa Cruz 
de Monte Castelo 

678 
Prefeitura do Município 

de Santa Cruz de Monte 
Castelo 

04/11/2017 30/10/2017 1.2.2.0.0 

São Tomé 667 Prefeitura do Município 
de São Tomé 

01/11/2017 30/10/2017 1.2.2.0.0 

 

2.3. DESCRIÇÃO DETALHADA DO EVENTO 

O evento climático severo que atingiu o estado do Paraná foi ocasionado por fluxo 

elevado de umidade e de calor, associado aos ventos em baixos níveis da atmosfera, 

provenientes da Região Amazônica para o estado do Paraná. Formação instabilidade e 

aglomeração de nuvens com característica de tempo severo, com registros das rajadas 
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de vento associadas as tempestades em diversas estações meteorológicas do estado, 

ultrapassaram os 70,0 km/h. 

De acordo com todos os dados, as análises, informações e evidências apresentadas 

neste estudo:  

·  Fluxo elevado de umidade (grande concentração de vapor d’água) e de calor 

(temperaturas elevadas) associado aos ventos em baixos níveis da atmosfera, 

provenientes da Região Amazônica para o estado do Paraná analisados pelo 

índice CAPE;  

·  Formação de linha de instabilidade e de aglomerados de nuvens convectivas, 

fenômenos típicos associados a ocorrência de tempo meteorológico severo 

(conforme verificado nas informações de satélites e radares meteorológicos); 

·  Os registros das rajadas de vento associadas as tempestades em diversas 

estações meteorológicas do estado do Paraná ultrapassaram os 70,0 km/h; 

·  A alta taxa de incidência de descargas atmosféricas associadas as nuvens de 

tempestade presentes sobre a maioria do estado do Paraná;  

Podemos concluir que o evento meteorológico observado entre os períodos da tarde 

do dia 29 de outubro de 2017 e o início da tarde do dia 30 de outubro de 2017 pode ser 

classificado como muito severo em diversos momentos e em muitos municípios.  

Diante das características descritas acima justificam, de forma objetiva, uma situação 

de emergência em diversas áreas de distribuição da COPEL Distribuição, sendo as 

regionais do OES, do LES, do NRT, do NRO e da CSL as áreas de distribuição mais 

impactadas pelo evento meteorológico, além de alguns municípios do Litoral da área de 

distribuição LES. 

Após o temporal entrar pelo estado do Paraná, este deslocou-se com mesma 

intensidade para as outras regiões ocasionando várias avarias à rede elétrica, 
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comprometendo a distribuição de energia elétrica e consequentemente uma grande 

demanda de serviços para recompor o sistema. 

A Figura 1 representa o mapa geoelétrico da áreas afetadas pelo evento. 

 

 
Figura 1: Mapa geoelétrico com a área atingida pelo evento  

 

 

Diagrama Unifilar: 

As áreas destacadas nas figuras a seguir mostram através de um diagrama unifilar 

as localizações elétricas das subestações afetadas no período do evento. 
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Figura 2: Diagrama unifilar da rede de Alta Tensão da região Leste. 

 

Figura 3: Diagrama unifilar da rede de Alta Tensão da região Norte. 
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Figura 4: Diagrama unifilar da rede de Alta Tensão da região Oeste. 

 

A Figura 5 apresenta a quantidade de serviços gerados a cada 24 horas durante o 

período do evento. Observa-se valores bastante acima da média histórica das regiões 

afetadas.  

Os impactos do evento climático tiveram seu início registrado na tarde do dia 

29/10/2017 por volta das 13h00, com a média história de serviços já superada. O pico de 

ocorrências de falta de energia registradas foi registrado as 20h00 do dia 30/10/2017 e 

mantendo uma lenta curva de descendência, voltando à normalidade somente após as 

19h00 do dia 01/11/2017. 
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Figura 5 :Quantidade de serviços emergenciais a cada 24 h na área de concessão da COPEL. 

 

2.4. DESCRIÇÃO DOS DANOS CAUSADOS AO SISTEMA ELÉTRI CO 

Além das interrupções no fornecimento de energia por atuação dos sistemas de 

proteção, houve danos em componentes do sistema elétrico que precisaram ser 

substituídos conforme relação da tabela a seguir. 

Tabela 2: Relação de materiais substituídos devido ao evento. 
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2.5. RELATO TÉCNICO SOBRE A INTERVENÇÃO REALIZADA 

A Copel possui um plano de contingência que contempla certas ações e 

procedimentos a serem seguidos pelos responsáveis de áreas estratégicas, tais como 

gerentes, técnicos de agências, centros de operação e equipes de manutenção. 

Um desses procedimentos é a emissão de alertas padronizados via SMS, sendo que 

para cada nível de gravidade do alerta, diferentes ações podem ser tomadas. Assim, 

com base na previsão do evento climático severo, na situação climática em regiões 

vizinhas, nas ocorrências já em curso e no conhecimento e experiência dos profissionais 

da COPEL foram definidos no plano de contingência os seguintes níveis de alerta, os 

quais estão em ordem crescente de gravidade: branco, amarelo, laranja, marrom e 

vermelho. 

A gravidade de cada alerta é baseada no tempo previsto para o evento severo atingir 

determinada região, na quantidade de alimentadores desligados, na quantidade de 

serviços e ocorrências em atendimento pelas agências da COPEL. 

No período próximo e durante o evento severo foram emitidos os alertas por SMS 

listados na tabela abaixo. 

Tabela 3: Relação de alertas emitidos durante o evento. 
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Dentre as ações formalizadas no plano de contingência da Copel, e em função da 

gravidade dos alertas, podem-se destacar: 

·  Redistribuição de operadores do sistema reforçando o contingente para regiões 

mais afetadas; 

·  Acionamento de técnicos de sobreaviso; 

·  Antecipação e postergação de turno de operadores e acionamento de técnicos de 

apoio ao COD (Centro de Operação da Distribuição), como por exemplo ex-

operadores, técnicos de programação de desligamentos e pós-operação, 

otimizando a operação do sistema no período do evento severo; 

·  Disponibilização dos recursos da companhia disponíveis para campo, tais como 

veículos e equipamentos; 

·  Convocação de pessoal de outros setores competentes para auxílio e reforço de 

equipes de serviços de campo; 

·  Acionamento de todas as equipes possíveis das agências; 

·  Suspensão imediata de atendimento aos serviços comerciais pelas equipes 

habilitadas para atendimento emergencial. 

 

Imediatamente após o conhecimento do alerta de tempo severo emitido pelo Sistema 

Meteorológico do Paraná – SIMEPAR, a COPEL iniciou seus procedimentos dispostos 
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no plano de contingência da empresa, no intuito de reduzir o impacto à sociedade pelas 

ocorrências ocasionadas pelas interrupções no fornecimento de energia elétrica. 

O contingente total de força de trabalho mobilizada durante o atendimento foi de: 

·  535 equipes de emergência;   

·  148 equipes de manutenção; 

·  1053 eletricistas ou técnicos em equipes de emergência; 

·  455 eletricistas de manutenção; 

·  43 técnicos de manutenção; 

·  68 profissionais de operação de Centro de Operação MT; 

·  91 despachantes de serviços de Agências; 

 

2.6. TEMPO MÉDIO DE PREPARAÇÃO, DE DESLOCAMENTO E D E EXECUÇÃO 

DAS EQUIPES 

MÉDIA DE TEMPO DE PREPARAÇÃO: 113,70 .MINUTOS. 

MÉDIA DE TEMPO DE DESLOCAMENTO: 241,15  MINUTOS. 

MÉDIA DE TEMPO DE EXECUÇÃO: 60,20  MINUTOS. 

 

2.7. NÚMERO DE UNIDADES CONSUMIDORAS ATINGIDAS 

1.518.311 
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2.8. MUNICÍPIOS ATINGIDOS 

Tabela 4: Relação dos Municípios afetados no estado do Paraná durante o evento. 
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2.9. SUBESTAÇÕES ATINGIDAS 

Foram atingidas 359 subestações, as quais estão listadas abaixo. 

Tabela 5: Relação das Subestações afetadas durante o evento severo. 
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2.10. QUANTIDADE DE INTERRUPÇÕES ASSOCIADAS AO EVEN TO 

4004. 

2.11. DATA E HORA DO INÍCIO DA PRIMEIRA INTERRUPÇÃO  

29/10/2017  01h15min. 

2.12. DATA E HORA DO TÉRMINO DA ÚLTIMA INTERRUPÇÃO 

03/11/2017  16h22min. 

2.13.  MÉDIA DA DURAÇÃO DAS INTERRUPÇÕES 

06h21min. 

2.14. DURAÇÃO DA INTERRUPÇÃO MAIS LONGA 

04 dias 06h 44min. 

2.15. SOMA DO CHI DAS INTERRUPÇÕES ASSOCIADAS AO EV ENTO 

1170679,18 CONSUMIDOR x HORA INTERROMPIDO. 

2.16. REGISTROS DIVERSOS 

A Figura 6 mostra as ocorrências registradas pela Defesa Civil do Paraná no período 

do evento. 
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Figura 6: Mapa de ocorrências registradas pela Defesa Civil do Estado do Paraná no período. 
Fonte:- http://www.defesacivil.pr.gov.br  

 

Cobertura jornalística sobre o evento 

A seguir são apresentados recortes jornalísticos sobre o evento demonstrando as 

avarias causadas nas regiões afetadas durante o período do evento. 
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Figura 7: Cobertura jornalística sobre o evento severo. 
Fonte: https://tarobanews.com/noticias/parana/domingo-tem-previsao-de-temporal-em-todo-parana-vDXnr.html 
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Figura 8: Cobertura jornalística sobre o evento severo 
Fonte: http://maringa.odiario.com/parana/2017/10/defesa-civil-monitora-municipios-atingidos-por-

temporais/2429829/ 
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SEVERO 

 
 
 

COPEL DISTRIBUIÇÃO S.A. 
 

 
 
 
 
 
 

Informações sobre o Evento 
 

Data: 29 e 30 de outubro de 2017 
 

Locais: Estado do Paraná (em especial as 
regiões Oeste, Sudoeste, Sul, Campos Gerais, 

Centro, Norte, Norte Pioneiro e Noroeste do 
Estado) 

 
 
 
 

Data de Elaboração: 06 de novembro de 2017 
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A área de interesse deste estudo corresponde a área de competência 
da COPEL Distribuição no estado do Paraná. De acordo com informações 
disponíveis na homepage da empresa na internet 
(http://www.copel.com/hpcopel/acopel/atuacaoDis.jsp) ela é responsável 
pelo serviço de distribuição de energia a cerca de 4,5 milhões de clientes de 
393 municípios do Paraná – além de Porto União, em Santa Catarina, 
administra 190 mil km de redes de distribuição, possui 2,8 milhões de postes 
e 361 subestações, com potência instalada de 10,5 mil megavolt-ampère 
(MVA). No estado do Paraná, a empresa subdivide sua área de atuação em 
5 regiões de distribuição: LES (Leste), CSL (Centro Sul Leste), NRT (Norte), 
NRO (Noroeste) e OES (Oeste), conforme a figura abaixo: 

 

 
Figura 1 - Área de atuação – COPEL Distribuição  

De acordo com publicações científicas disponíveis, a região do Brasil no 
qual as áreas da COPEL Distribuição estão inseridas pode ser atingida por 
eventos meteorológicos como sistemas frontais, sistemas convectivos de 
mesoescala, vórtices ciclônicos, entre outros. Dependendo das condições de  
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formação, intensificação e 
deslocamento desses entes 
meteorológicos, eles podem 

desencadear eventos meteorológicos severos como ocorrência de altas taxas 
de precipitação em curto espaço de tempo, ocorrência de rajadas de vento de 
forte intensidade, episódios de granizo, de alta incidência de descargas 
atmosféricas e, eventualmente, a ocorrência de tornados. Em eventos muito 
extremados, essa condição pode proporcionar impactos de grandes 
proporções ao sistema de distribuição de energia elétrica. 

 
1.1. Situação Sinótica da Área de Interesse 

 

As análises sinóticas são estudos realizados com os dados 
meteorológicos observados por uma rede de estações em uma determinada 
região por meio da plotagem das informações em um mapa. Com esses 
dados é possível analisar vários campos meteorológicos, os quais descrevem 
os fenômenos meteorológicos atuantes sobre uma região.  

O objetivo dessas análises é determinar os padrões sinóticos em 
determinados horários, localizar os centros de baixa pressão, de alta pressão, 
as regiões com grande concentração de umidade do ar e de calor (regiões 
propícias para instabilizar a atmosfera), bem como a localização de sistemas 
frontais (frentes frias, quentes ou oclusas), ciclones (em suas diversas 
categorizações), zonas de convergência de massa, entre outras. Desta 
forma, a análise permite determinar em que regiões os sistemas produtores 
de tempo significativo estão atuando. 

A figura 2 mostra uma simulação do modelo meteorológico GFS (Global 
Forecast System) para o horário das 13h do dia 29/10/2017. A previsão 
apresentada na figura 2 exibe as informações da temperatura do ar, as 
barbelas de vento e o campo de pressão atmosférica ao nível médio do mar 
(PNMM). Ainda na figura nota-se um centro de baixa pressão atmosférica 
entre o Norte da Argentina e o Oeste do Paraguai e um cavado baroclínico 
se estendendo a direita da baixa pressão até o setor oeste da Região Sul do 
Brasil. O cavado em meteorologia é definido como uma área alongada de 
valores de pressão mais baixos que o seu redor e que favorece o 
desenvolvimento de aglomerados de nuvens. As cores na figura denotam os 
valores da temperatura do ar e as barbelas indicam a direção e intensidade 
dos ventos. As regiões mais quentes estão justamente na região do cavado 
baroclínico entre o Paraguai e a faixa oeste do Sul do País. O setor Oeste do 
estado do Paraná também é alimentando pelo fluxo de ar mais quente 
proveniente da Região Amazônica. 

•

•
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Figura 2 – Previsão do modelo meteorológico GFS para às 13h do dia 
29/10/2017. Temperatura do ar em 2m (°C), Isóbaras – PNMM, linhas 
contínuas (hPa) e Ventos, barbelas (m/s).  
Fonte: NOAA - GFS 

Em apenas 3 horas, figura 3, das 16h, o cavado se aprofundou sobre a 
Região Sul do Brasil, principalmente entre o Paraguai e o norte do Rio Grande 
do Sul. Esse padrão de confluência também favoreceu o acumulo de ar mais 
aquecido sobre a Região. Mais ao sul do País havia uma frente fria que se 
estendia do leste da Argentina em direção ao Oceano Atlântico. 

Durante o período noturno o cavado se amplificou sobre a Região Sul do 
Brasil, estendendo-se até o Litoral do Rio Grande do Sul e uniu-se com a frente 
fria que estava mais ao sul, descrita acima, figuras 4 e 5. 
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Figura 3 – Previsão do modelo meteorológico GFS para às 16h do dia 
29/10/2017. Temperatura do ar em 2m (°C), Isóbaras – PNMM, linhas 
contínuas (hPa) e Ventos, barbelas (m/s).  
Fonte: NOAA - GFS 

Além do aprofundamento do cavado, uma área de alta pressão 
atmosférica ultrapassou a Cordilheira do Andes vinda do Oceano Pacífico, com 
deslocamento em direção do Sul do Brasil. Esse padrão atmosférico influencia 
na instabilização da atmosfera principalmente aonde os gradientes são mais 
significativos como norte da Argentina, Paraguai e oeste da Região Sul. 
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Figura 4 – Previsão do modelo meteorológico GFS para às 10h do dia 
30/10/2017. Temperatura do ar em 2m (°C), Isóbaras – PNMM, linhas 
contínuas (hPa) e Ventos, barbelas (m/s).  
Fonte: NOAA - GFS 

 Às 13h do dia 30/10/2017, figura 5, o cavado associou-se com a frente 
fria sobre o estado do Rio Grande do Sul e o gradiente de pressão 
(estreitamento das isóbaras) continuava mais intenso entre o noroeste do Rio 
Grande do Sul, oeste de Santa Catarina e também oeste do Paraná. 
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Figura 5 – Previsão do modelo meteorológico GFS para às 13h do dia 
30/10/2017. Temperatura do ar em 2m (°C), Isóbaras – PNMM, linhas 
contínuas (hPa) e Ventos, barbelas (m/s).  
Fonte: NOAA - GFS 

 A análise da Energia Potencial Convectiva Disponível (CAPE) é outra 
forma em meteorologia operacional de se avaliar a instabilidade da atmosfera, 
ou seja, quanto mais alto os valores da CAPE, maiores as probabilidades de 
ocorrência de tempestades severas. A figura 6, mesmo horário da figura 2, 
mostra que os valores da CAPE estavam elevados na maioria das regiões 
paranaenses, sendo mais altos, acima dos 2000 J/kg entre a faixa oeste do 
Paraná e o Paraguai. 
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Figura 6 – Estimativa da CAPE (áreas coloridas) em J/kg e isóbaras – PNMM 
(hPa) para as 13h do dia 29/10/2017. 
Fonte: NOAA – GFS. 
 
 Os valores de CAPE também foram muito elevados, acima dos 2500 
J/kg, para a tarde do dia 30/10/2017, figuras 8 e 9, mantendo a mesma 
configuração do dia 29/10/2017, ou seja, mais intenso na faixa oeste do Sul do 
Brasil e no Paraguai e norte da Argentina. Como será mostra mais adiante, 
região preferencial da formação das tempestades mais severas que penetram 
ou se formaram sobre o estado do Paraná. 



•

•

10•10
Sistema Meteorológico do Paraná - Simepar 
Centro Politécnico da UFPR – Caixa Postal 19100  
Curitiba – PR – Brasil – 81531-980 
Tel: (+55 41) 3320-2001                                                               

www.simepar.br 

 
 
Figura 7 – Estimativa da CAPE (áreas coloridas) em J/kg e isóbaras – PNMM 
(hPa) para as 16h do dia 29/10/2017. 
Fonte: NOAA – GFS. 
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Figura 8 – Estimativa da CAPE (áreas coloridas) em J/kg e isóbaras – PNMM (hPa) 
para as 13h do dia 30/10/2017. 
Fonte: NOAA – GFS. 
 

 
Figura 9 – Estimativa da CAPE (áreas coloridas) em J/kg e isóbaras – PNMM (hPa) 
para as 16h do dia 30/10/2017. 
Fonte: NOAA – GFS. 
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1.2.     Informações de Satélites Meteorológicos 
 

Os satélites meteorológicos realizam o sensoriamento remoto da 
atmosfera a partir de sensores que permitem avaliar diversos parâmetros da 
atmosfera através de sensores especializados em diversas bandas do 
espectro da radiação eletromagnética. Com esses dados podemos analisar 
as caraterísticas das nuvens, avaliar a quantidade de vapor d’água presente 
da atmosfera, fazer inferências sobre o campo de vento (direção e 
velocidade), entre outras informações.  

Para esta análise serão utilizadas as imagens no canal do infravermelho 
(banda de 10.7 �ä�I ) do satélite meteorológico Geostationary Operational 
Environmental Satellite (GOES 13) para avaliar a configuração das nuvens 
de tempestade que se desenvolveram entre o norte da Argentina, o Paraguai 
e sobre a Região Sul do Brasil, destaque para o estado do Paraná. 

Como já descrito anteriormente, um cavado baroclínico se intensificou 
entre norte/nordeste da Argentina, Paraguai e o Sul do Brasil. Será visto pela 
sequência das imagens de satélite, figura 10, que as tempestades se 
desenvolveram justamente a região de amplificação do cavado. Área também 
que registrou os maiores valores de CAPE. Os primeiros aglomerados de 
nuvens convectivas podem ser observados na imagem da figura 10a no 
Paraguai e nordeste da Argentina às 12h45min. Três horas depois, às 
15h45min, figura 10b, havia um grande aglomerado convectivo no noroeste do 
Rio Grande do Sul, oeste de Santa Catarina e sudoeste do Paraná. Também 
na figura observava-se áreas de instabilidade no noroeste e leste do Paraná. 

Às 18h45min do dia 29/10/2017, a cobertura de nuvens convectivas 
tomou conta da metade sul do Paraná, sendo mais intensos sobre as regiões 
Oeste, Sudoeste, Sul e centro-sul (tons alaranjados) na figura 10c. Durante o 
período noturno as tempestades continuaram mais ativas nos setores oeste e 
sudoeste do Paraná, justamente onde os valores de CAPE estavam elevados. 

No horário das 03h45min, do dia 30/10/2017, figura 10f, as tempestades 
já se aproximavam do setor norte do Estado, enquanto que no Paraguai novos 
aglomerados de nuvens convectivas se desenvolviam.  E no fim da 
madrugada, 06h45min do dia 30/10/2017, as tempestades se deslocaram 
rapidamente sobre a região Norte do Paraná, em direção ao Sudeste do Brasil. 
Após um período noturno com o predomínio de várias tempestades sobre os 
setores Sudoeste, Oeste e centro-oeste, o fim da manhã apresentou chuvas 
em declínio nesses setores, ficando concentrada entre as regiões Noroeste e 
Norte.  
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(g)  

 
(h) 

 
Figura 10 – Imagens de satélite no canal do infravermelho realçado para os horários: 
a) 12h45min, b) 15h45min, c) 18h45min e d) 21h45min do dia 29/10/2017 e para os 
horários: e) 00h45min, f) 03h45min, g) 06h45min e h) 09h45min do dia 30/0/2017.  
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1.3. Informações de Radares Meteorológicos 
Os radares meteorológicos realizam o sensoriamento remoto da 

atmosfera a partir da emissão de radiação na frequência de micro-ondas na 
atmosfera e da avaliação do retorno dessa emissão devido a presença de 
alvos que interagem com a radiação emitida (como gotas de nuvens, chuva, 
granizo, insetos e outros espalhadores). Com esses dados podemos analisar 
as caraterísticas das nuvens, avaliar a intensidade da precipitação detectada, 
o estágio de desenvolvimento da nuvem de tempestade, categorizar os tipos 
de hidrometeoros existentes nas tempestades (em especial nos radares de 
dupla polarimetria), avaliar velocidades relativas ao feixe do radar dos alvos 
detectados (com radares com capacidade de processamento Doppler).  

O mosaico de radares apresentado neste estudo é composto com as 
informações geradas pelos radares meteorológicos Doppler do SIMEPAR 
(radares de Teixeira Soares e de Cascavel, localizados no estado do Paraná).  

No período da manhã do dia 29/10/2017, áreas de instabilidade se 
desenvolveram nas regiões Sul, Centro-Sul, Norte, Leste, Norte Pioneiro e 
Campos Gerais do estado do Paraná. Contudo os eventos meteorológicos 
ficaram mais severos a partir do meio-dia, conforme figura 11a.  

Às 15h50min, figura 11b, os aglomerados convectivos já eram 
observados em todas as regiões do estado do Paraná, porém não 
apresentavam um padrão de uniformidade e também de intensidade. As 
tempestades estavam mais intensas com grande incidência de descargas 
atmosféricas no Sudoeste, no Noroeste e nos Campos Gerais. 

No início da noite, a instabilidade atmosférica praticamente se dissipou 
nos setores ao norte do Paraná, contudo nas regiões Oeste, Sudoeste, Sul, 
Central e Campos Gerais as tempestades ficaram mais organizadas e 
abrangentes, figura 11c. 

Às 21h50min, figura 11d, áreas de instabilidade se intensificam sobre 
as regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. Além de chuvas intensas foram 
registradas uma grande incidência de descargas atmosféricas. Entre o norte 
dos Campos Gerais e o Norte Pioneiro, tempestades isoladas também foram 
significativas. Enquanto que nos campos Gerais e Leste as precipitações 
oscilavam entre moderadas a fortes, porém com baixa ocorrência de raios.•
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(g) 

 
(h) 

 
Figura 11 – Dados de refletividade dos radares meteorológicos de Cascavel e de 
Teixeira Soares para: a) 12h50min, b) 15h50min, c) 18h50min, d) 21h50min do dia 
29/10/2017 e) 0h40min, f) 08h20min, g) 11h20min e h) 13h20min do dia 30/10/2017. 
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 A sequência de imagens de radar nas figuras 11e-h mostra a 
organização de uma grande área de precipitação que se deslocou de sul para 
norte, percorrendo todas as regiões paranaenses com chuvas variando entre 
moderadas a fortes e ocorrência elevada de descargas atmosféricas na 
dianteira da tempestade. No final da manhã as precipitações começaram a 
perder força sobre as regiões do Norte Pioneiro, Campos Gerais e Leste do 
Estado, além dos setores Oeste, Sul e Centro-Sul, figura 11g.  

Apesar da diminuição da incidência de descargas atmosféricas no fim da 
manhã de 30/10/2017, as chuvas com intensidades fracas a moderadas 
persistiram sobre as regiões Norte e Noroeste do Estato até as 14h. 
 
 
1.4. Informações de Descargas Atmosféricas 

 
As descargas atmosféricas são manifestações elétricas das nuvens de 

tempestade. A eletrificação das tempestades se dá por fatores de indução de 
cargas elétricas em diferentes partículas da nuvem (gotas de água, cristais 
de gelo) e que pela dinâmica de desenvolvimento dessas nuvens se agrupam 
e se posicionam em diferentes altitudes das tempestades gerando centros de 
cargas elétricas. Esses centros de cargas elétricas elevam e perturbam o 
campo elétrico natural da atmosfera e, em situações de alta intensidade 
desse campo elétrico, o meio dielétrico que a atmosfera representa é rompido 
e ocorrem a formação de canais ionizados que conectam centros de cargas 
elétricas nas nuvens com os existentes na superfície da Terra, o que leva a 
ocorrência de fluxo de cargas elétricas entre esses meios, que chamamos de 
descargas atmosféricas.  

Esse fenômeno é usualmente avaliado por meio de sensoriamento 
remoto da atmosfera, através de redes de sensores especializados que 
permitem obter com grande precisão espacial e temporal, a ocorrência deste 
tipo de fenômeno na atmosfera.  

Os dados de descargas atmosféricas utilizados neste estudo foram 
providos pela Rede Integrada Nacional de Detecção de Descargas 
Atmosféricas – RINDAT (http://www.rindat.com.br). 
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(e) 

Figura 12 -  Quantidade de descargas atmosféricas detectadas entre as: a) 12h e as 
16h, b) 16h01 e as 21h de 29/10/2017, c) 21h01min de 29/10/2017 e as 03h de 
30/10/2017, d) 03h01min e as 09h e e) 09h01min e as 14h do dia 30/10/2017. 

 Como descrito no item anterior, durante o período da tarde do dia 29/10/2017, 
as tempestades que atingiram o estado do Paraná foram isoladas, porém 
apresentaram uma grande incidência de descargas atmosféricas como mostra a figura 
12a. Entre o fim da tarde e a noite de 29/10/2017 com a organização das tempestades 
sobre os setores Oeste, Sudoeste, Centro e Campos Gerais, houve um aumento 
significativo na incidência de descargas atmosféricas, figura 12b, atingindo um total 
de 46880. 

 Entre as 21h de 29/10/2017 e as 03h de 30/10/2017 as áreas de instabilidade 
continuavam ativas e a maior incidência de raios estava concentrada entre o Oeste, 
fronteira com o Paraguai e o centro do Paraná, figura 12c. Nesse período foram 
registrados mais de 40000 raios.  

A concentração de descargas atmosféricas diminui sobre as regiões Oeste, 
Sudoeste e Centro a partir do meio da madrugada devido ao avanço para a faixa norte 
das áreas de instabilidade. Ou seja, a maior incidência ficou concentrada nas regiões 
Norte, Norte Pioneiro e Noroeste, figura 12d. A dissipação das tempestades mostrou-
se significativa no início da tarde do dia 30/10/2017, período com uma queda brusca 
na ocorrência de raios. 
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1.5. Dados das Estações Meteorológicas 
 
As estações meteorológicas realizam medidas sistemáticas de variáveis 

físicas da atmosfera que descrevem de forma objetiva a situação 
meteorológica de determinado momento. As estações meteorológicas 
medem a pressão atmosférica (hPa), a temperatura do ar (°C), a umidade 
relativa do ar (%), a chuva (mm), a velocidade (km/h) e a direção (graus) do 
vento, a radiação solar (W/m2) e outras variáveis auxiliares em estações 
especializadas.  

Para este estudo, foram analisadas as informações de chuva 
acumulada em 24 horas e as rajadas de vento acima dos 54,0 km/h 
observada nas estações meteorológicas do estado do Paraná. 

A Tabela 1 mostra a quantidade de chuva diária por estação 
meteorológica nas principais cidades que foram afetadas pelas tempestades 
severas. A Tabela 1 ainda revela que as chuvas ocorreram em vários 
municípios das diversas regiões do Paraná e em vermelho estão destacados 
os maiores volumes de chuva diária, acima de 50,0 mm pelo menos em um 
dia. Ressalta-se as cidades de Palmital, Cambará, Icaraíma, Londrina, 
Maringá, Cascavel, Santa Helena, Campina da Lagoa, Toledo, Salto Osório, 
Campo Mourão, Cianorte, Paranavaí, Altônia, Umuarama, Assis 
Chateaubriand e Guaíra. Nesses municípios as chuvas foram intensas e 
destacados em verde na Tabela 1. Os municípios de Cascavel e de Santa 
Helena computaram chuvas significativas nos dois dias que foram registradas 
tempestades severas. 

 

  Dia 
Município 29/10/2017 30/10/2017 
Cerro Azul 18,4 27,6 

Castro 28,8 57,6 

Entre Rios 40,6 31,8 

Guarapuava 30,8 33,6 
Jaguariaíva 25,2 41,8 

Palmital 19,8 74,6 

Pinhão 53,2 24,8 

Ponta Grossa 23,4 36,8 
Telêmaco Borba 28,2 37,8 

Ventania 36,0 46,8 

Cambará 15,8 89,0 
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Icaraíma 29,0 84,8 
Cascavel 79,6 158,4 

Santa Helena 142,6 131,2 

Toledo 53,2 114,6 

Baixo Iguaçu 51,4 30,4 

Francisco Beltrão 60,8 3,8 

Pato Branco 56,2 4,2 

Planalto 53,8 29,6 

Salto Osório 106,2 28,6 

Clevelândia 38,2 7,6 

Foz do Areia 48,8 15,0 

General Carneiro 34,2 14,0 

Palmas 31,4 5,0 

União da Vitória 45,8 10,2 

Apucarana 0,0 60,6 

Campo Mourão 0,0 99,6 

Cianorte 0,2 123,2 

Joaquim Távora 0,0 39,0 

Londrina 0,0 72,2 

Maringá 0,0 74,0 

Paranavaí 0,0 105,4 

Umuarama 0,0 99,0 

Altônia 0,0 90,6 

Assis Chateaubriand 0,0 84,2 

Campina da Lagoa 0,0 73,6 

Foz do Iguaçu 13,2 47,2 

Guaíra 3,2 149,6 

Palotina 0,0 80,6 

São Miguel do Iguaçu 17,8 51,4 

Cândido de Abreu 31,0 38,6 

Laranjeiras do Sul 23,2 65,0 

Fernandes Pinheiro 22,8 37,0 

 
Tabela 1– Chuva diária (mm) registradas nos dias 29 e 30/10/2017. 

 

 

 

 



•

•

28•28
Sistema Meteorológico do Paraná - Simepar 
Centro Politécnico da UFPR – Caixa Postal 19100  
Curitiba – PR – Brasil – 81531-980 
Tel: (+55 41) 3320-2001                                                               

www.simepar.br 

 

  
 29/10/2017 30/10/2017 

Município Rajada de 
vento (km/h) 

Hora Rajada de 
vento (km/h) 

Hora 

Pinhão 94,7 18   
Ponta Grossa   57,6 10 

Cambará 56,5 21 72,0 6 

Cianorte   97,6 3 

Joaquim Távora 56,5 21   

Cascavel 72,4 23   

São Miguel do Iguaçu 57,2 16   

Planalto 68,0 14   

Palmital   93,6 0 

Guaratuba   69,5 7 
Ponta do Sul   58,0 8 

Apucarana   61,2 4 

Londrina   57,6 5 

Nova Fátima   107,3 6 

Nova Tebas   60,1 3 

Paranapoema   76,7 6 

Paranavaí   71,6 5 

Cascavel   55,1 1 

Palotina   60,1 4 

Planalto   56,9 9 

Clevelândia   77,4 2 

 
Tabela 2 – Rajadas de vento (km/h) acima de 54,0 km/h registradas nos dias 
29 e 30/10/2017. 

 
A Tabela 2 exibe os valores das rajadas de vento acima de 50,0 km/h 

registradas nos dias 29 e 30/10/2017. Observa-se pela Tabela 2 que houveram 
rajadas de vento fortes a muito fortes em quase todos os centros de 
distribuição de energia da COPEL, totalizando 21 municípios.  

Vale destacar as cidades em vermelho e verde na Tabela 2, 
principalmente os municípios de Palmital, Clevelândia e Pinhão (CSL), 
Cianorte, Paranapoema e Paranavaí (NRO), Cascavel (OES), Nova Fátima e 
Cambará (NRT), que registraram rajadas de vento muito fortes acima de 70 
km/h. 
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2. ABRANGÊNCIA E DURAÇÃO 
 

Em conformidade com as informações dos sistemas de monitoramento 
meteorológico existente na área de interesse deste estudo, podemos 
destacar as seguintes características do evento meteorológico: 

 
2.1. Abrangência 

 
De acordo com todas as informações e evidências obtidas e analisadas 

neste estudo, a abrangência deste evento meteorológico foi de caráter 
Estadual, porém as Regiões Oeste, Sudoeste, Sul, Central, Campos Gerais, 
Norte, Noroeste e Norte Pioneiro do estado do Paraná foram as mais 
atingidas pelas tempestades severas. 

 
2.2. Duração 

 
De acordo com todas as informações e evidências obtidas e analisadas 

neste estudo, a duração deste evento meteorológico foi de aproximadamente 
26 horas, iniciando as 13h do dia 29 de outubro de 2017 e terminando as 14h 
do dia 30 de outubro de 2017.  

 

3. CLASSIFICAÇÃO COBRADE DO EVENTO 
ANALISADO 

 
Conforme os critérios determinados pelo Anexo I da Instrução 

Normativa no 01, de 24 de agosto de 2012, referente a Codificação Brasileira 
de Desastres – COBRADE, o evento meteorológico analisado neste estudo 
apresentou as seguintes condições atmosféricas críticas. 

 

Simbologia COBRADE Classificação Definição 

 
1.2.3.0.0 

Natural 

Hidrológico 

Alagamentos 

Frente fria é uma 
massa de ar frio que 
avança sobre uma 
região, provocando 
queda brusca da 
temperatura local, 
com período de 
duração inferior à 
friagem. 

Zona de 
convergência é uma 
região que está 
ligada à tempestade 
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causada por uma 
zona de baixa 
pressão atmosférica, 
provocando forte 
deslocamento de 
massas de ar, 
vendavais, chuvas 
intensas e até queda 
de granizo. 

 
1.2.2.0.0 

Natural 

Hidrológico 

Enxurradas 

Escoamento 
superficial de alta 
velocidade e energia, 
provocado por 
chuvas intensas e 
concentradas, 
normalmente em 
pequenas bacias de 
relevo acidentado. 
Caracterizada pela 
elevação súbita das 
vazões de 
determinada 
drenagem e 
transbordamento 
brusco da calha 
fluvial. Apresenta 
grande poder 
destrutivo. 

 

1.3.2.1.3 

Natural 

Meteorológico 

Tempestade 
Local/Convectiva 

Granizo 

Precipitação de 
pedaços irregulares 
de gelo. 

 
1.3.2.1.2 

Natural 

Meteorológico 

Tempestade 
Local/Convectiva 

Tempestade de 
raios 

Tempestade com 
intensa atividade 
elétrica no interior 
das nuvens, com 
grande 
desenvolvimento 
vertical. 
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1.3.2.1.5 

Natural 

Meteorológico 

Tempestade 
Local/Convectiva 

Vendaval 

Forte deslocamento 
de uma massa de ar 
em uma região. 

 

4. EVIDÊNCIA ENCONTRADA NA MÍDIA 
 

BR 467 começa ser liberada em Cascavel após queda de barreira 
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Muro de 15 metros desaba com enxurrada da chuva no Centro de 
Cascavel 

Chuva forte causa estragos em Toledo 
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Trânsito na marginal da BR 277 em Cascavel continua interrompido 

 

5. CONCLUSÃO 
 
De acordo com todos os dados, as análises, informações e evidências 

apresentadas neste estudo:  
 

·  Fluxo elevado de umidade (grande concentração de vapor d’água) e de calor 

(temperaturas elevadas) associado aos ventos em baixos níveis da atmosfera, 

provenientes da Região Amazônica para o estado do Paraná analisados pelo 

índice CAPE; 

·  Formação de linha de instabilidade e de aglomerados de nuvens convectivas, 

fenômenos típicos associados a ocorrência de tempo meteorológico severo 

(conforme verificado nas informações de satélites e radares meteorológicos);  

·  Os registros das rajadas de vento associadas as tempestades em diversas 

estações meteorológicas do estado do Paraná ultrapassaram os 70,0 km/h;  
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·  A alta taxa de incidência de descargas atmosféricas associadas as nuvens 

de tempestade presentes sobre a maioria do estado do Paraná;  

Podemos concluir que o evento meteorológico observado entre os 

períodos da tarde do dia 29 de outubro de 2017 e o início da tarde do dia 30 

de outubro de 2017 pode ser classificado como muito severo em diversos 

momentos e em muitos municípios. 

  Diante das características descritas acima justificam, de forma objetiva, 

uma situação de emergência em diversas áreas de distribuição da COPEL 

Distribuição, sendo as regionais do OES, do LES, do NRT, do NRO e da CSL 

as áreas de distribuição mais impactadas pelo evento meteorológico, além de 

alguns municípios do Litoral da área de distribuição LES. 

•
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